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Características  quantitativas  da  carcaça  de  ovinos
confinados  alimentados  com  torta  de  babaçu.

Fernanda Isabel Pires Pereira Mendes, José Antonio Alves Cutrim Junior, Joaquim
Bezerra Costa,  Joseane Nunes Batista Moura ,  Pedro Davi  Roxo Cavalcante ,
Nyeslen Christiny Oliveira Coêlho
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comercial

O objetivo deste estudo foi  avaliar as características quantitativas da carcaça de ovinos confinados
alimentados  com  dietas  contendo  diferentes  proporções  de  torta  de  babaçu.  Os  tratamentos
consistiram em níveis de inclusão de tora de babaçu na dieta, sendo estes 0%,0%, 6%, 12% e 18%. O
experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e sete
repetições. Foi utilizado ovinos do cruzamento de das raças santa inês x dorper com peso vivo médio
inicial de 20kg. As variáveis analisadas incluíram peso corporal ao abate (PCA, kg), peso de carcaça
quente (PCQ, kg), peso de carcaça fria (PCF, kg), peso de corpo vazio (PCV), rendimento de carcaça
quente (RCQ),  rendimento de carcaça fria (RCF),  rendimento biológico (RB, kg),  perda de peso por
resfriamento (PPR, %), espessura de gordura subcutânea (EG, mm), espessura máxima de gordura (GR,
mm) e área de olho de lombo (AOL, cm²). Após 60 dias de confinamento, os animais foram abatidos
conforme as normas do Serviço de Inspeção Federal, e as carcaças foram submetidas às avaliações de
peso, medidas de rendimento e características morfométricas. Os dados foram submetidos a análise de
variância  e  regressão,  testando-se  o  modelo  linear  e  quadrático  com o auxílio  do  programa SAS,
utilizando os procedimentos PROC MIXED e PROC REG. Os resultados demonstraram que a inclusão de
torta  de  babaçu  nas  dietas  dos  ovinos  não  influenciou  significativamente  (P>0,05)  nenhuma  das
variáveis avaliadas, indicando ausência de efeito da torta de babaçu sobre o desempenho quantitativo
da carcaça. Os valores médios obtidos foram 35,43 kg para PCA, 16,67 kg para PCQ, 16,45 kg para PCF,
32,65 kg para PCV, com RCQ de 46,99%, RCF de 46,38%, PPR de 1,42%, RB de 51,20%, EG de 2,74 mm,
GR de 11,74 mm e AOL de 13,04 cm². A torta de babaçu pode ser incluída na alimentação de ovinos em
confinamento em até 18% da matéria seca total sem comprometer as características quantitativas da
carcaça,  sendo uma alternativa  viável  no  contexto  da  nutrição  animal  sustentável.  O  trabalho  foi
aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais em Experimentação (CEUA), sob número de processo
23249.041704.2020-87.
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